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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

Edital 04/2017 

Edital de seleção de alunos especiais para disciplinas do primeiro semestre de 2018 do Mestrado 
em Ciências Sociais do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (PPGCS) da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

 

Pelo presente edital, a Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da 

Universidade Federal do Espírito Santo faz saber que foram aprovadas as regras para a 

inscrição e avaliação de candidatos à seleção simplificada de alunos especiais para o Mestrado 

em Ciências Sociais para o semestre 2018/1, nos seguintes termos:  

 

I) DO ALUNO ESPECIAL 

1. O aluno especial, conforme determinado pela Resolução Nº 11/2010 – CEPE – UFES e 

estabelecido pelo Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais-

UFES, é o aluno que, não sendo parte do corpo discente de qualquer programa de pós-

graduação na UFES, candidata-se e é selecionado para cursar componentes curriculares 

isolados no PPGCS-UFES. Os alunos regulares de outros Programas, da UFES ou de outras 

instituições de ensino, não são alunos especiais, e sim regulares, e deverão respeitar o período 

e regras de matrícula dos alunos regulares. 

2. Os componentes curriculares cursados pelo aluno especial poderão ser usados, sob o 

caráter de aproveitamento de estudos, caso o mesmo aluno venha a compor o corpo discente 

regular do PPGCS-UFES, dentro do prazo de dois anos após a finalização da disciplina 

cursada. 

 

 

II) DAS INSCRIÇÕES 

3. As inscrições para a seleção simplificada de alunos especiais ocorrerão no período de 20 a 

23 de fevereiro de 2018.  

4. Para a realização da inscrição, o candidato deverá entregar na secretaria, em envelope 

lacrado, os seguintes documentos impressos:  

a) Formulário de inscrição impresso e devidamente preenchido (Anexo I deste edital); 

b) Currículo Lattes atualizado (http://lattes.cnpq.br/) e documentado; 

c) Comprovante de pagamento de taxa de R$ 100,00. Esse valor deve ser pago via GRU 

em qualquer agência do Banco do Brasil. A GRU deverá ser gerada no sítio eletrônico 

tesouro.fazenda.gov.br, preenchendo-se com os seguintes dados: 

 
1) UG: 153046 
2) GESTÃO: 15225 
3) CÓDIGO DE RECOLHIMENTO: 28832-2 
4) NÚMERO DE REFERÊNCIA: 15349900250000201 
5) COMPETÊNCIA: 02/2018 

http://lattes.cnpq.br/
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6) VENCIMENTO: 20/02/2018 
7) CPF DO (A) CANDIDATO (A): 
8) NOME DO (A) CANDIDATO (A): 
9) VALOR PRINCIPAL: R$ 100,00 
10) VALOR TOTAL: R$ 100,00 

 

A entrega incompleta da documentação (formulário de inscrição completamente preenchido, 

Currículo Lattes impresso e acompanhado de documentos comprobatórios e o comprovante de 

pagamento de inscrição) elimina o candidato do processo seletivo. 

5. Em cumprimento ao que determina o Regulamento Geral da Pós-Graduação na UFES, Art. 

28, §1º, os candidatos que estiverem cursando o último período de graduação no momento da 

realização do processo seletivo de aluno especial poderão efetuar a inscrição e participar do 

processo seletivo de aluno especial de forma condicionada à apresentação de diploma ou 

certidão de colação de grau no ato da matrícula em caso de aprovação.  

6. A inscrição do candidato faz presumir seu conhecimento e aceitação dos itens que constam 

neste Edital.  

 

III) ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO  

7. Candidatos que desejarem solicitar isenção da taxa de inscrição em disciplina deverão 

comprovar insuficiência de recursos financeiros: 

 

8. Do pedido de isenção 

8.1 Nos termos do Decreto nº. 6.593, de 02 de outubro de 2008 e Decreto nº. 6.135, de 26 de 

junho de 2007, candidatos que desejarem solicitar isenção da taxa de inscrição em disciplina 

deverão comprovar insuficiência de recursos financeiros; para tanto, devem encaminhar 

requerimento de isenção da taxa de inscrição (Anexo II deste edital) à Coordenação do 

PPGCS, entregando-o na Secretaria Integrada de Programas de Pós-Graduação do CCHN 

(SIP), localizada na sala 108 do Prédio Bárbara Weinberg I, no campus de Goiabeiras da 

Universidade Federal do Espírito Santo, entre os dias 07 a 08 de fevereiro de 2018, das 7h30 

às 18h30. Junto ao requerimento, o candidato deve entregar: a) declaração de imposto de 

renda do candidato ou de seu responsável, caso seja dependente, referente ao ano-base de 

2017, ou comprovante de isenção do Imposto de Renda; b) contracheque(s), declaração de 

salário, pensão ou aposentadoria do candidato ou de seu responsável, caso seja dependente; 

c) comprovação de que concluiu o curso de graduação em instituição pública de ensino ou em 

instituição privada na qualidade de bolsista (integral ou parcial). 
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8.2 Será concedida isenção integral aos candidatos cuja renda própria ou do responsável não 

for superior a 2 (dois) salários-mínimos; e isenção parcial (50%) aos candidatos cuja renda 

própria ou do responsável não for superior a 3 (três) salários-mínimos. 

8.3 O candidato terá seu pedido indeferido se apresentar informações e documentação 

insuficientes e/ou contraditórias que não comprovem a situação relatada no Requerimento de 

Isenção da Taxa de Inscrição, bem como se deixar de assiná-lo. 

8.4 A entrega do Requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição e da documentação serão de 

inteira responsabilidade do candidato e, em nenhuma hipótese serão admitidas alterações após 

a entrega. 

8.5 Será aceito apenas um pedido de isenção por candidato. No caso de dois ou mais 

requerimentos por candidato, será considerado somente o de data de entrega mais recente. 

8.6 Será aceito Requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição preenchido por procurador e, 

neste caso, além da documentação necessária, a procuração original deve compor a 

documentação. 

 

9. Da Concessão 

9.1 O PPGCS realizará, inicialmente, uma triagem, verificando se o Requerimento de Isenção 

da Taxa de Inscrição está assinado, bem como se o documento de identificação e o 

comprovante de escolaridade atendem às exigências deste edital. Caso algum destes aspectos 

não seja observado, o pedido será indeferido. 

9.2 Os pedidos que cumprirem as exigências do item 9.1 serão analisados a fim de ser 

realizada a avaliação socioeconômica. 

9.3 Ao solicitar isenção da taxa de inscrição, o candidato aceita as condições estabelecidas 

pelo PPGCS/UFES, não cabendo ao candidato qualquer impugnação quanto às normas 

contidas neste edital. 

9.4 O não cumprimento das exigências, a falsidade ou a omissão de informações acarretarão o 

indeferimento do pedido. O PPGCS poderá proceder à averiguação para comprovar a situação 

socioeconômica informada pelo candidato, bem como requisitar a apresentação dos 

documentos originais para conferência. 

9.5 Caso o candidato seja inscrito em programa governamental de proteção social e tenha o 

número de identificação social (NIS), a comprovação desta situação o dispensará de 

apresentar os demais documentos comprobatórios de situação socioeconômica solicitados nos 

itens 10.1. A apresentação do NIS não dispensa o candidato de apresentar os documentos de 

identificação e comprovante de escolaridade solicitados no tópico 8.1 deste edital. 
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10. Da Documentação Comprobatória para solicitação de matrícula  

10.1 Documento de identificação e comprovante de escolaridade: 

a) Fotocópia do documento de identificação; 

b) Fotocópia do Diploma ou Histórico Escolar Final, ou original da Declaração de 

Conclusão de Curso com fotocópia do protocolo de solicitação de colação de grau; 

c) Os candidatos beneficiados com algum tipo de bolsa deverão anexar a declaração do 

estabelecimento de ensino, incluindo o valor da bolsa. 

10.2 Os documentos e/ou fotocópias entregues não serão devolvidos. 

10.3 Os candidatos terão a garantia do sigilo relativamente às informações fornecidas. 

10.4 O PPGCS se reserva ao direito de verificar a qualquer momento, durante o Processo 

Seletivo, a veracidade das declarações prestadas pelos candidatos ao requerer isenção de 

taxa. 

10.5 O resultado dos pedidos de isenção será divulgado na página do PPGCS-

cienciassociais.ufes.br - ou no mural da Secretaria Integrada de Programas de Pós-Graduação 

no dia 19 de fevereiro de 2018. 

 

IV) DAS VAGAS  

11. Estão sendo ofertadas nesta seleção vagas para aluno especial de mestrado, assim 

distribuídas nas disciplinas:  

QUADRO DE DISCIPLINAS E VAGAS: 

Código 
Nome da 

disciplina (CH) 

Subtítulo 
da 

disciplina 

Dia e 
Horário 

Professor 

Nº de 
vagas 
alunos 

regulares 

Nº de 
vagas 
alunos 

especiais 

PGCS 
9102 

Teoria 
Antropológica 

 
Quarta-

Feira 
14h às 18h 

Sandro José Silva 20 10 

PGCS  
9103 

Teoria Política  
Terça-feira 
14h às 18h 

Marcelo Vieira 12 3 

PGCS  
9151 

Tópicos 
Avançados em 

Sociologia II 

Memória e 
história oral 

Quinta-feira 
9h às 13h 

Maria Cristina 
Dadalto 

10 3 

PGCS 
9160  

Tópicos 
Avançados em 
Antropologia I 

Dádiva e 
Capitalismo 

Segunda-
feira, de 15 
em 15 dias 

Andréa Osório 15 5 

http://www.cienciassociais.ufes.br/
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9h às 13h; 
14h às 18h 

PGCS 
8807 

Justiça 
Distributiva e 

justiça cultural 
 

Quinta-feira 
18h às 22 h 

Igor Machado 15 05 

 

V) DA SELEÇÃO  

12. A seleção dar-se-á por disciplina, com base na ordem de preferência indicada pelos 

candidatos na ficha de inscrição.  

13. Serão critérios para seleção dos candidatos: a. titulação; b. produção bibliográfica nos 

últimos cinco anos. Em caso de empate será dada preferência ao candidato de maior idade.  

14. Para cada critério será aplicada pontuação correspondente, conforme quadro de pontuação 

(Anexo III deste edital). Os candidatos serão distribuídos pelas vagas, conforme suas opções 

de inscrição, do que obteve maior pontuação para o que obteve menor pontuação, até que 

todas as vagas estejam completas ou até que não haja mais candidatos, o que ocorrer 

primeiro. Os demais candidatos serão encaminhados para a distribuição nas disciplinas 

indicadas por eles como segunda opção, e assim sucessivamente até que todas as vagas 

estejam preenchidas.  

15. A Coordenação do PGCS-UFES divulgará os resultados gerais de todos os candidatos por 

disciplina até o dia 27 de fevereiro de 2018, na página do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Sociais (cienciassociais.ufes.br) e no quadro de avisos da Secretaria Integrada de 

Programas de Pós-Graduação (SIP).  

16. A apresentação de recursos em vista de resultados parciais ou finais deverá ser 

encaminhada à coordenação do Programa, e entregue na secretaria unificada das pós-

graduações, em até 48 (quarenta e oito) horas após a divulgação dos resultados. Os recursos 

encaminhados deverão ser analisados e respondidos em até 2 (dois) dias úteis. O candidato 

deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou intempestivo 

será liminarmente indeferido.  

 

VI) DA MATRÍCULA  

17. A efetivação da matrícula dos candidatos selecionados será feita presencialmente na 

secretaria de Programas de Pós-Graduação do CCHN, localizada na sala 108 do Prédio 

Bárbara Weinberg I, no campus de Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 

seguindo o calendário do PPGCS e da SIP, e o aluno selecionado deverá informar-se sobre 

possíveis alterações na data de matrícula de alunos especiais – sendo que, na data da 

conclusão do presente edital, prevê-se que ela ocorrerá no período de 27/02/2018 a 

http://www.cienciassociais.ufes.br/
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1º/03/2018. O aluno selecionado só poderá se matricular em uma disciplina por semestre, 

conforme indicado no resultado final do processo seletivo. O candidato aprovado deverá 

começar a cursar a disciplina indicada no resultado final do processo seletivo desde sua 

primeira aula, mesmo nos casos em que a primeira aula ocorrer antes da data determinada 

pela Secretaria para efetivação da matrícula.  

18. Para efetivação da matrícula, o candidato deverá apresentar no ato da matrícula:  

a) Original e cópia do diploma de Graduação Plena e/ou de Mestrado ou cópia autenticada 

em cartório do diploma de Graduação Plena e/ou Mestrado; 

b) Cópia da Carteira da Identidade;  

c) Cópia do CPF;  

d) 1 foto 3x4; 

e) Ficha cadastral discente, disponível em secretaria.cchn.ufes.br/formularios 

 

19. As matrículas poderão ser feitas pessoalmente pelo candidato, no local e nas datas 

indicadas acima; por outra pessoa, munida de documentos pessoais e procuração assinada 

pelo candidato, em que esteja expressa autorização para a inscrição neste processo seletivo. É 

vedada a matrícula por correio eletrônico ou qualquer outro meio que não os acima 

especificados.  

20. Não serão aceitas matrículas em desacordo com as exigências estabelecidas neste edital. 

A omissão/deturpação de informações ou a ausência de documentos obrigatórios pelo 

candidato resultará no indeferimento de sua inscrição e não ressarcimento da taxa de 

inscrição.  

 

VII) CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO  

21. O cronograma do processo seletivo é o que se segue: 

 
a) 15/12/2017 – Lançamento do edital; 
 
b) 07 a 08/02/2018 – Entrega pedidos de isenção, documentados, na Secretaria 
Integrada de Programas de Pós-Graduação (SIP); 
 
c) 19/02/2018 - Resultado dos pedidos de Isenção (no site do PPGCS); 
 
d) 20 a 23/02/2018 - Inscrições na Secretaria Integrada de Programas de Pós-
Graduação (SIP); 

http://www.secretaria.cchn.ufes.br/formulários
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e) 27/02/2018 - Resultado final do processo seletivo - divulgação na página do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (cienciassociais.ufes.br) e no quadro 
de avisos da Secretaria Integrada de Programas de Pós-Graduação (SIP); 
 
f) de 27/02/2018 a 1º/03/2018 - previsão do período de matrículas de alunos especiais 

nas disciplinas (orienta-se os alunos especiais selecionados a se manterem atualizados 

da data e demais procedimentos de matrícula, consultando a SIP e o sítio eletrônico do 

PGCS; contato eletrônico da SIP: <sip.ufes@gmail.com>). 

 

22. Casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais.  

 

VIII) BANCA DE SELEÇÃO 

A Banca de Seleção para aluno especial será composta por três titulares e dois suplentes, 

como se segue:  

Prof. Dr. Marcelo Vieira (Presidente)  

Profª. Drª. Andrea Osório 

 Prof. Dr. Igor Machado 

Profª. Drª. Maria Cristina Dadalto (Suplente) 

Prof. Dr. Sandro José da Silva (Suplente) 

 

http://www.cienciassociais.ufes.br/
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ANEXO I 

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO PARA ALUNO ESPECIAL DO MESTRADO PPGCS EM 

2018/1 

Nome completo:  Data de nascimento:  

RG:  CPF:  Título de eleitor:  

Endereço: Bairro: 

Cidade/UF:  E-mail:  

Celular:  Tel. Residencial:  Tel. Comercial:  

Profissão: Cargo: Desde quando: 

 

QUADRO DE DISCIPLINAS E VAGAS:  

Código 
Nome da 
disciplina 

(CH) 

Subtítulo 
da 

disciplina 

Dia e 
Horário 

Professor 

Nº de 
vagas 
alunos 
regula
res 

Nº de vagas 
alunos 

especiais 

 

Indicação da 
ordem de Opção 

na Inscrição 

PGCS 
9102 

Teoria 
Antropológica 

 
quartas-feiras 

14h às 18h 
Sandro José 

Silva 
20 10 

 

PGCS  
9103 

Teoria Política  
Terça-feira 
14h às 18h 

Marcelo Vieira 12 3 

 

PGCS  
9151 

Tópicos 
Avançados em 

Sociologia II 

Memória 
e história 

oral 

Quinta-feira 
9h às 13h 

Maria Cristina 
Dadalto 

10 3 

 

PGCS 
9160  

Tópicos 
Avançados em 
Antropologia I 

Dádiva e 
Capitalism

o 

Segundas-
feiras, de 15 
em 15 dias 
9h às 13h; 
14h às 18h 

Andréa Osório 15 5 

 

PGCS 
8807 

Justiça 
Distributiva e 
justiça cultural 

 
Quinta-feira 
18h às 22 h 

Igor Machado 15 05 

 

ATENÇÃO: o candidato só poderá ter sua matrícula como aluno especial aceita em uma 

disciplina a cada semestre, mas poderá concorrer a quantas disciplinas quiser, numerando na 

coluna “Opções” todas as opções a que deseja concorrer, escrevendo “1” para a 1ª opção, “2” 

para a 2ª opção, e assim por diante. 
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ANEXO II 

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

Nome completo:  

CPF: RG: Órgão Emissor/UF: 

Endereço completo: 

Bairro: Cidade/UF: 

E-mail:   

Celular:  Tel. Residencial:  Tel. Comercial:  

 

Justifique seu pedido de isenção: 

____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 

Declaro que as informações acima contidas são verídicas. Tenho consciência do agravo que 

possa cometer, caso infrinja os preceitos do Artigo 299 do Código Penal (Falsidade Ideológica) 

transcrito abaixo: 

Art. 299. Omitir, em documento público ou particular, declaração que dele devia constar, ou 

nele inserir ou fazer inserir declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com fim de 

prejudicar direito, criar obrigação ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante. 

 

___________________, ____ de _______________ de ___________ 

 

 

____________________________________________________________ 

Assinatura do(a) candidato(a) 
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ANEXO III 

TABELA DE PONTUAÇÃO  

Nome do candidato: 

Titulação 
Pontuação por 

item 
Pontuação do candidato 

Doutorado 
na área: 20 

outra área: 15 
 

Mestrado 
na área: 15 

outra área: 10 
 

Pós-graduação lato sensu 
na área: 10 

outra área: 8 
 

Produção bibliográfica dos 

últimos cinco anos 
  

Livro acadêmico autoral 20  

Organização ou capítulo de livro 10  

Artigo em revista Qualis A 25  

Artigo em revista Qualis B1-B2 20  

Artigo em revista Qualis B3-B4 10  

Artigo em revista Qualis B5 5  

Publicação em anais de evento 3  

Trabalho artístico 5  

Apresentação oral em evento 

acadêmico 
3  

Pontuação total  

Idade do candidato (para fins de desempate)  

ATENÇÃO: o candidato deverá entregar a tabela de pontuação preenchida com os possíveis 

pontos obtidos por ele para conferência da Coordenação a exceção do item Idade do candidato.
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ANEXO IV 

INFORMAÇÕES SOBRE AS DISCIPLINAS 2018/11 

 

Disciplina: Teoria Antropológica 

Subtítulo da disciplina: (não se aplica) 

Professor: Sandro José Silva 

Código: PGCS-9102 

Curso: Mestrado em Ciências Sociais 

Carga horária: 60 

Créditos: 4 

 

Ementa: Estudo dos principais temas e abordagens da antropologia clássica e contemporânea: 
o campo da antropologia frente às ciências humanas; tradições metodológicas e etnografia. 

 
 
Bibliografia:  
 
APPIAH, Anthony Kwame. Na casa de meu pai: A África na filosofia da cultura. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1997. 
 
AUGÉ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas 
(SP): Papirus, 1994. 
 
BOAS, Franz. Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 
 
BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. RJ: Contra Capa, 2000. 
 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004 [1989]. 
 
CLIFFORD, James.A experiência etnográfica: Antropologia e Literatura no século XX. Rio de 
Janeiro, Ed. UFRJ, 1998. 
 
CLIFFORD, James e MARCUS, George. Retóricas de la Antropologia. Barcelona: Ediciones 
Jucar, 1991. 
 
DUMONT, Louis. O individualismo. Rio de Janeiro: Rocco, 1985. 

                                                             
1
 Os programas podem passar por alterações. 
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EVANS-PRITCHARD, E. E. Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Zahar: RJ, 2005. 
 
FOUCAULT, M. Em defesa da sociedade. Martins Fontes, São Paulo. 1999. 
 
____________. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1999. 
 
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 
 
GLUCKMAN, Max. Análise de uma situação social na Zululândia moderna. In: FELDMAN- 
 
BIANCO, Bela (org.). Antropologia das sociedades contemporâneas. São Paulo: Global, 1987. 
 
HALL, Stuart. Da diáspora: identidade e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 
 
HANNERZ, Ulf. “Fluxos, Fronteiras, híbridos: Palavras - chaves da Antropologia 
Transnacional“. In: Mana, Estudos de Antropologia Social, vol.3, n.1, Rio de Janeiro, 
PPGAS/UFRJ, 1997. 
LATOUR, Bruno. Jamais Fomos Modernos. Editora 34, Rio de Janeiro. 1994. 
 
LEACH, Edmund. Sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo: EDUSP, 1995. 
 
LEVI-STRAUSS, Claude. O pensamento selvagem. Campinas (SP): Papirus, 1989. 
 
LEVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural I. Rio de Janeiro: Tempo brasileiro, 2003. 
 
LEVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural II. Rio de Janeiro: Tempo brasileiro, 2003. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento e 
da aventura dos nativos nos Arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. Os pensadores. São 
Paulo: Abril Cultural, 1976. 
 
MARCUS, G. - "Identidades passadas, presentes e emergentes: requisitos para etnografias 
sobre a modernidade no final do século XX ao nível mundial". In: Revista de Antropologia, USP, 
vol. 34. 1991. 
 
MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
 
MORGAN, Lewis. H. A Sociedade Primitiva. Lisboa: Presença, 1976. 
 
PEIRANO, Mariza. A favor da etnografia. Rio de Janeiro, Reume-Dumará, Rio de Janeiro, 
1995. 
 
RADCLIFFE-BROWN, Alfred. R. Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Vozes, 
1973. 
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SAHLINS, Marshall. Ilhas de História. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 
 
___________. “O „pessimismo sentimental‟ e a experiência etnográfica: por que a cultura não é 
um „objeto‟ em via de extinção”. Mana3(1): 41-73 e (2):103-150, 1997. 
 
TURNER, V. O processo ritual: estrutura e anti-estrutura. Petrópolis: Vozes, 1974. 
 
VIVEIROS DE CASTRO, E. “A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de 
antropologia. São Paulo: Cosac&Naify, 2002. 
 
WAGNER, Roy. The invention of culture. Chicago: The University of Chicago Press, 1975. 
 
WOLF, Eric. Antropologia e Poder. UnB: Brasília / Unicamp: São Paulo, 2003. (pág. 199-251). 
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Disciplina: Teoria Política 

Subtítulo da disciplina: (não se aplica) 

Professor: Marcelo Martins Vieira 

Código: PGCS 9103 

Carga horária: 60h 

Créditos: 04 

 

Ementa: 

Abordagem contemporânea da teoria política, com foco nos seguintes tópicos: o 
desenvolvimento geral da disciplina e temas básicos como poder, Estado, representação, 
atores políticos, democracia, instituições, justiça e ação coletiva. 

 

Objetivos: 

Introduzir a reflexão sobre teorias políticas contemporâneas, do século XX, a partir de 
abordagens e de temas cruciais da teoria política, visando propiciar conhecimento das 
formulações nos campos das teorias positiva e normativa. 
 

Proporcionar condições à reflexão a partir de abordagens e de temas cruciais da teoria política 
contemporânea, a saber: instituições políticas, suas bases racionais, sociais e suas conexões 
com a ação coletiva; teorias da representação política; representação e sua “crise” na 
atualidade; sociedade civil e movimentos sociais; teoria democrática e participação; 
deliberação pública. 
 
 
Bibliografia: 

ACKERMAN, Bruce and FISHKIN, James. “Deliberation Day.” Journal of Political Philosophy 
10, 2002 (pp. 129-52). 

ALEJANDRO, M. C.  “De convergencias necesarias:  teoría política normativa e investigación 
empírica”. Intersticios Sociales, n. 6, 2013, p. 01-28. 

BALL, Terence. “Aonde vai a teoria política?”. Revista de Sociologia e Política, no.23 Curitiba 
Nov. 2004, pp. 9-22. 

BARRY, Brian. “The Strange Death of Political Philosophy”. Government and Opposition, No.15 
(3-4), 1980, pp. 276–288. 
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BOHMAN, James. “O que é a deliberação pública?” In: MARQUES, A. C. S. (org. e tradução). 
A deliberação pública e suas dimensões sociais políticas e comunicativas. BH, Autêntica 
Editora, 2009. 

COHEN, Jean y ARATO, Andrew. Sociedad Civil y Teoria Política. México: Fondo de cultura 
económica, 2001. 

DAHL, Robert. Sobre a Democracia. Brasília: Ed. UNB, 2001.  

DAHL, Robert. Poliarquia: Participação e Oposição. São Paulo, EDUSP, 1997. 

DOWNS, Anthony. Uma Teoria Econômica da Democracia. São Paulo: Edusp, 2013. 

ELSTER, Jon. “The Market and the Forum: Three Varieties of Political Theory”, in J. Elster e A. 
Hyland (orgs.), Foundations of Social Choice Theory. Cambridge: Cambridge University Press, 
1986 (pp. 103-132) 

FEREJOHN, John e PASQUINO, Pasquale. “A teoria da escolha racional na ciência política: 
conceitos de racionalidade em teoria política”. RBCS Vol. 16 no 45, 2001. 

FRASER, Nancy. “Comunicação e o outro: além da teoria deliberativa”. In: SOUZA, J. (org) 
Democracia hoje. Brasília: Ed. UNB, 2001, p. 245-282. 

GRANT, Ruth. “Political Theory, Political Science, and Politics”. Political Theory, Vol. 30, No. 4, 
2002, pp. 577-595. 

HABERMAS, Jurgen. “Três modelos normativos de democracia”. Lua Nova, n. 49, 2000. 

HALL, Peter e TAYLOR, Rosemary. “As três versões do neo-institucionalismo”. Lua Nova, n. 
58, p. 193-224, 2003 

HUNTINGTON, Samuel. “Democracy‟s Third Wave”. Journal of Democracy, Vol.2. No.2, 2002. 

JASPER, J. M. “¿De la estructura a la acción? La teoría de los movimientos sociales después 
de los grandes paradigmas”. Sociológica (México), v. 27, n. 75, p. 7-48, 2012. 

KATZELSON, Ira and MILNER, Helen V. “American Political Science: The Disciplines State and 
the State of the Discipline”. In KATZELSON, Ira e MILNER, Helen V (Eds). Political Science: 
State of the Discipline. Norton and Company /American Political Science Association, 2002, 
pp.1-26. 

LIJPHART, Arend. Modelos de Democracia: Desempenho e Padrões de Governo em 36 
países. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

MARCH, James e OLSEN, Johan. “Neo-institucionalismo: fatores organizacionais na vida 
política”. Revista de Sociologia e Política, vol.16, n.31, p.121-142, 2008. 
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MANIN, Bernard. (1995). “Metamorfoses do governo representativo”. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, nº29. 

MANIN, Bernard; PRZEWORSKI, Adam; STOKES, Susan C. (2006). “Eleições e 
Representação”. Lua Nova, nº 67. São Paulo. 

OLSON, Mancur. A lógica da ação coletiva. São Paulo: Edusp, 1999.  

PAREKH, Bhikhu. “Political Theory: Traditions in Political Philosophy”. In Robert E. Goodin and 
Hans-Dieter Klingemann (eds). A New Handbook of Political Science. New York, Oxford 
University Press, 1996, pp.503-518. 

PATEMAN, C. Participação e Teoria Democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

PITKIN, H. “Representação: Palavras, Instituições e Ideias”. Lua Nova, 67, 2006 (pp. 15-47) 

POWELL, Bingham.; DALTON, Russel.; STROM, Kaare. (Ed.). Comparative politics today: a 
world view. 10th ed. Boston: Longman, 2012. 

PRZEWORSKI, Adam. Democracia e Mercado. Relume-Dumará: Rio de Janeiro, 1994 

PRZEWORSKI, Adam, ALVAREZ, Michael, CHEIBUB, José Antônio e LIMONGI, Fernando. “O 
que Mantém as Democracias?”. Lua Nova, 40/41, 1997 (pp. 113-135). 

SARTORI, Giovani. “Philosophy, Theory and Science of Politics”. Political Theory, vol.2. 1974, 
pp. 133-162. 

SARTORI, Giovanni. A teoria da democracia revisitada: o debate contemporâneo. São Paulo: 
Ática. 

SHAPIRO, Ian. “Problems, methods, and theories in the study of politics, or: what‟s wrong with 
political science and what to do about it”. Political Theory, Vol. 30, No. 4, 2002, pp. 596-619. 

SCHMITTER, Philippe C. “Seven (Disputable) Theses Concerning the Future 
of„Transatlanticised‟ or „Globalised‟ Political Science”. Mimeo, 2005, pp. 1-25. 

SCHUMPETER, Joseph. Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Zahar Editora, 
1984. 

SKOCPOL, Theda. “Bringing the state back in: strategies of analysis in current research”. In: 
Evans, P.; Ruesschmeyer, D. e Skocpol, T. (org.). Bringing the state back in. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1985, p. 3 a 37.   

STINCHCOMBE, Arthur L. Constructing Social Theories. Chicago, Chicago University Press, 

1987, pp 3-56. 

TILLY, C. Democracia. Petrópolis-RJ: Vozes, 2013. Cap. 1, 2 e 3, p.15-92. 
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TILLY, Charles and TARROW, Sidney. Contentious politics. Boudler, Colorado, Paradigm 
Publisher, 2007, Cap. 1 e 2. 

TSEBELIS, George. Jogos ocultos. São Paulo: Edusp, 1998.  

URBINATI, Nadia. “O que torna a Representação democrática”. Lua Nova, n. 67, pp. 191-228, 
2006. 

WARREN , Mark. “What Is Political Theory/Philosophy?”. Political Science and Politics, Vol. 22, 
No. 3. 1989, pp. 606-612 

YOUNG Iris. “Political Theory: An Overview”. In: Robert Goodin and Hans-Dieter Klingemann 
(Eds). New Handbook of Political Science. Oxford University Press, 1996. 

YOUNG, Iris. “Representação política, identidade e minorias”. Lua Nova, São Paulo, 67: 139-
190, 2006. 
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TÓPICOS AVANÇADOS EM SOCIOLOGIA II 

Subtítulo da disciplina: Memória e História Oral 

Professor: Cristina Dadalto 

Código: PGCS 9151 

Carga horária: 60h 

Créditos: 04 

 

 
OBJETIVOS 
 
A proposta do curso é discutir a inter-relação entre Memória e História Oral enquanto uma 
opção metodológica e de abordagem para a investigação. Para tanto, serão discutidas algumas 
questões teóricas como a oralidade, a memória, a história e a multivocalidade da História Oral.  
 
 
BIBLIOGRAFIA PRELIMINAR 
 
ALBERTI, Verena. “O lugar da história oral: o fascínio do vivido e as possiblidades de pesquisa. 
In: ______. Ouvir contar: textos em história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. 13-31. 
 
BORGES. Jorge Luis. “Funes, o memorioso”. In: ______. Ficções. São Paulo: Abril Cultural, 

1972. p. 115-125;  
 
Benjamin, Walter.  Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. 
Obras escolhidas. Vol. I. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

 
HALL, S. “Quem precisa de identidade”. In: Silva, T. T. da (Org.).  Identidade e diferença: a 
perspectiva dos estudos culturais. Editora Vozes: Petrópolis.  
 
LE GOFF, J. “Memória”. In: ______. História e memória. Campinas: Editora da UNICAMP, 
1994. p. 423-483.  
 
NORA,  Pierre.  Entre  Memória  e  História:  A  problemática  dos  lugares.  São  Paulo  Prog 
História-PUC. 1993 
 
PASSERINI, L. Feridas da memória: Identidade feminina e violência política. In: ______. A 
memória entre a política e a emoção. Saõ Paulo: Letra e Voz, 2011. p. 33-91. 

 
POLLAK, Michael. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, Rio de Janeiro: 
CPDOC-FGV, vol. 2, n. 3, p. 3-15, 1989. 
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POLLAK, M. “Memória e identidade social”. Estudos Históricos, Rio de Janeiro: CPDOC-FGV, 
vol.5, n. 10, p. 200-212, 1992. 
 
PORTELLI, A. “O massacre de Civitela Val di Chiana (Toscana: 29 de junho de 1944)”. In: 
AMADO”, J.; FERREIRA, M. M. (Coord.). Usos & abusos da história oral. Rio de Janeiro: 
Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1998. p. 103-130. 
 
PORTELLI, Alessandro. “O que faz a história oral diferente”. Proj. História, São Paulo, n. 14, p. 
25-39, fev.1997. 
 
PORTELLI, Alessandro. “A Filosofia e os fatos”. Tempo, Rio de Janeiro: Relume-Dumará, v. l, 
n. 2, p. 59-72, 1996. 
 
PORTELLI, Alessandro. “O que faz a história oral diferente”. Proj. História, São Paulo, n. 14, p. 
25-39, fev.1997. 
 
PORTELLI, Alessandro. “A Filosofia e os fatos”. Tempo, Rio de Janeiro: Relume-Dumará, v. l, 

n. 2, p. 59-72, 1996. 
 
PORTELLI, Alessandro. “Sempre existe uma barreira”. In: Ensaios de história oral. São Paulo: 
Letra e Voz, 2010. p. 19-36. 
 
THOMPSON, Paul. A voz do passado: história oral. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1992. p. 45-
109. 
 
THOMSON, A. “Quando a memória é um campo de batalha: envolvimentos pessoais e 
políticos com o passado do exército nacional”. Proj. História, São Paulo, n. 16 p. 277-296, 
fev. 1998. 
 

WEINRICH, H. Lete: arte e crítica do esquecimento. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2001. Capítulo V: Dos riscos do lembrar e do esquecer e Capítulo X: Armazenado, quer dizer, 
esquecido. 
 
WOODWARD, Kathryn. “Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual”. In: Da 
Silva, T. T. (Org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Editora Vozes: 
Petrópolis. p. 7-72. 
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Disciplina: Tópicos Avançados em Antropologia I 

Subtítulo da disciplina: Dádiva e Capitalismo 

Professora: Andréa Osório 

Código: PGCS 9160 

Carga horária: 60h 

Créditos: 04 

 
Objetivos  

 
Discutir a exegese do conceito maussiano da dádiva. Discutir alguns usos do conceito de 
dádiva. Introduzir os debates contemporâneos sobre as possibilidades de confluência entre 
dádiva e mercadoria no capitalismo contemporâneo. Introduzir as propostas teórico-
metodológicas do MAUSS – Movimento Antiutilitarista em Ciências Sociais. 
 
Cronograma preliminar (a ser revisado após sair o calendário oficial da UFES para 
2018/1) 

 
05/03 – Tarde: apresentação do curso, objetivos, bibliografia, avaliações. 
 
19/03 – Marcel Mauss e a dádiva. 
Manhã – MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. In: MAUSS, Marcel. Sociologia e 
antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
Tarde – LANNA, M. Nota sobre Marcel Mauss e o Ensaio sobre a Dádiva. Revista Sociologia e 
Política, n. 14, 2000.pp.173-194. 
GODBOUT, J.T. Introdução à dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 13, n.38. 
 
02/04 – Dádiva: exegese. 
Manhã - CAILLÉ, A. Nem holismo nem individualismo metodológicos. Marcel Mauss e o 
paradigma da dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 13, n.38. 
SIGAUD, L. As vicissitudes do “Ensaio sobre o dom”. Mana, v. 5, n. 2, 1999. pp. 89-124.  
Leitura complementar: TESTART, A. What is a gift? HAU: journal of ethnographic theory, v. 3, 
n. 1, 2013. pp.  249-261. 
Tarde - GODELIER, M. O enigma do dom. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
 
16/04 – Marcel Mauss e o político. 
Manhã – GRAEBER, D.; LANNA, M. Comunismo ou comunalismo? A política e o “Ensaio sobre 
o dom”. Revista de Antropologia, v. 48, n. 2, São Paulo, USP, 2005. Pp 501-523. 
GRAEBER, D. O comunismo de Marcel Mauss. REALIS – Revista de Estudos Antiutilitaristas e 
Pós-coloniais, v. 03, n.01, 2013. pp. 43-61. 
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FOURNIER, M. Marcel Mauss ou a dádiva de si. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, 
1992. 
 
Tarde - MARTINS, P. H. O ensaio sobre o dom de Marcel Mauss: um texto pioneiro da crítica 
decolonial. Sociologias, ano 16, n. 36, 2014. pp.22-41. 
MARTINS, P. H. A sociologia de Marcel Mauss: dádiva, simbolismo e associação. Revista 
Crítica de Ciências Sociais, n. 73, 2005. pp. 45-66. 
 
07/05 – Dádiva, gênero e parentesco. 
Manhã – LÉVI-STRAUSS, Claude. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: 
Vozes, 2011. Introdução. 
Tarde - STRATHERN, Marilyn. O gênero da dádiva. Campinas: Editora da Unicamp, 2006. 
 
 
21/05 – Interesse e desinteresse. 
Manhã - CAILLÉ, A. O dom entre interesse e „desinteressamento‟. REALIS – Revista de 
Estudos Antiutilitaristas e Pós-coloniais, v. 03, n.01, 2013. pp. 07-42. 
BOURDIEU, P. Será possível um acto desinteressado? In: BOURDIEU, P. Razões Práticas: 
sobre a teoria da ação. Celta. pp. 103-118. 
BOURDIEU, P. Marginalia. Algumas notas adicionais sobre o dom. Mana, v.2, n.2, 1996. pp. 
07-20. 
 
Tarde – MARTINS, P. H. De Lévi-Strauss a M.A.U.S.S. (Movimento AntiUtilitarista nas Ciências 
Sociais): itinerários do dom. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 23, n. 66, 2008. pp. 105-
130. 
CAILLÉ, A. O princípio da razão, o utilitarismo e o antiutilitarismo. Sociedade e Estado, v. 16, 
n.1, 2001. pp.26-56. 
Leitura complementar: CAILLÉ, A. Anti-utilitarianism, economics and the gift-paradigm. Revue 
du MAUSS, 2008. 

 
04/06 – Dádiva e economia. 
Manhã – GRAEBER, D. Toward an anthropological theory of value. New York: Palgrave, 2001. 
Cap. 6 – Marcel Mauss revisited. 
SAHLINS, M. Economía de la  Edad de Piedra. Madrid: Akal, 1983. Cap. 4 – El espíritu del don. 
Tarde – CAILLÉ, A. Salir de la economía. Cuadernos de Trabajo Social, n. 9, 1996. pp. 143-
152. 
Leitura complementar: YAN, Y. The gift and gift economy. In: CARRIER, J. A handbook of 
economic anthropology. Cheltenham: Edward Elgar Publishing Ltmd., 2005. 
HEADY, P. Barter. In: CARRIER, J. A handbook of economic anthropology. Cheltenham: 
Edward Elgar Publishing Ltmd., 2005. 
 
18/06 – Dádiva e mercadoria. 
Manhã – MARX, K. O Capital. Livro 1, Cap. 1 – A mercadoria. 
APPADURAI, A. Introdução: mercadorias e a política de valor. In: APPADURAI, A. A vida social 
das coisas. Niterói: EdUFF, 2008. 
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KOPYTOFF, I. A biografia cultural das coisas: a mercantilização como processo. In: 
APPADURAI, A. A vida social das coisas. Niterói: EdUFF, 2008. 
 
Tarde – TSING, A. Sorting out commodities: how capitalist value is made through gifts. HAU: 
journal of ethnographic theory, v. 3, n. 1, 2013. pp.  21-43. 
CALLON, M.; LATOUR, B. “No calcularás!” o cómo simetrizar el don y el capital. Athenea 
Digital, v. 11, n. 1. pp. 171-192. 
Leitura complementar: GRAEBER, D. Give it away. 2008. 
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Disciplina: Justiça Distributiva e Justiça Cultural 

Subtítulo da disciplina: não se aplica 

Professor: Igor Suzano Machado 

Código: PGCS - 8807 

Linha de Pesquisa: Estudos em teorias sociais contemporâneas 

Professor: Igor Suzano Machado  

Carga horária: 60h 

Créditos: 4 

 

Ementa 

Reflexões acerca da teoria social contemporânea em sua relação com as teorias de justiça. 
Fatos e valores. Ética normativa e ética descritiva. Modernidade e Direito. Utilitarismo e Justiça 
como Eqüidade. Democracia Deliberativa e Espaço Público. Justiça e pluralismo político. 
Universalismo, particularismo e identidade. Liberdade e Justiça. Redistribuição e 
Reconhecimento. Desenvolvimento, democracia e pós-modernidade. 

 

Programa 

“A justiça é a primeira virtude das instituições sociais, como a verdade o é dos sistemas de 
pensamento. Embora elegante e econômica, uma teoria deve ser rejeitada ou revisada se não 
é verdadeira; da mesma forma leis e instituições, por mais eficientes e bem organizadas que 
sejam, devem ser reformuladas ou abolidas se são injustas”. É com essa constatação 
poderosa que John Rawls inicia aquela que é uma das mais importantes obras da filosofia 
política, responsável por redefinir os seus rumos no final do século passado, intitulada, não por 
acaso, Uma teoria da Justiça. Essa perquirição a respeito do que seria justo para as ações 
humanas e organização da vida social é o fio condutor deste curso que, assim, terá na obra de 
Rawls seu ponto fulcral. Afinal, muito da discussão sobre a justiça, desde então, pode ser 
situada em diálogo com a obra seminal de Rawls, seja para acompanha-la, reformulá-la ou 
criticá-la. Tendo isso em vista, o curso terá início com a análise do utilitarismo, contra o qual, 
em boa medida, foi construída a teoria de justiça de Rawls. Em seguida, será conhecida a 
fundo a própria teoria rawlsiana. Para além do debate contra os utilitaristas proposto por Rawls, 
serão analisados também os debates propostos contra Rawls originados de importantes 
perspectivas críticas à sua justiça liberal, acusando-a de ser insuficientemente igualitária – 
críticas igualitaristas ou welfaristas – ou, pelo contrário, excessivamente igualitária e coletivista 
– crítica libertária – ou ainda, por outro viés, excessivamente individualista – crítica 
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comunitarista. Também serão trazidas à tona outras críticas importantes, como as críticas 
feminista, multiculturalista, pós-colonial, comunista e ecologista, que também apontariam 
importantes insuficiências no liberalismo rawlsiano. Por fim, o importante debate que surge na 
teoria política contemporânea a respeito do embate entre redistribuição e reconhecimento e o 
debate acerca da relação entre justiça, democracia e direito, consistirão na parte final do curso 
que, dessa forma, busca oferecer um panorama o mais amplo e completo possível, dentro das 
nossas limitações de tempo, para a compreensão, por parte dos alunos, do debate sobre a 
justiça na filosofia política contemporânea. Tendo em vista tal objetivo, o curso se dividirá nas 
seguintes aulas: 

Aulas: 

1. Apresentação 
2. O utilitarismo 
3. A teoria de justiça liberal de Rawls parte 1: a justiça como equidade 
4. A teoria de justiça liberal de Rawls parte 2: o liberalismo político 
5. Justiça, desigualdade e bem-estar: alternativas igualitárias ao liberalismo de Rawls 
6. A crítica libertária: não existe sociedade fora dos indivíduos 
7. A crítica comunitarista e republicana: não existem indivíduos fora da sociedade 
8. A crítica feminista: revisitando a distinção público/privado 
9. A crítica multiculturalista e pós-colonial parte 1: o multiculturalismo 
10. A crítica multiculturalista e pós-colonial parte 2: pós-colonialismo e tensões com o 

feminismo 
11. A persistência da hipótese comunista 
12. A questão ecológica e a preservação ambiental 
13. Redistribuição ou reconhecimento? 
14. Justiça, democracia e direito(s) 1: Porque não se deve confundir justiça e direito 

(positivismo, pragmatismo e desconstrutivismo) 
15. Justiça, democracia e direito(s) 2: Porque não se deve separar justiça e direito 

(Habermas e Dworkin) 
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